
{k0} - Ganhe um bônus de indicação na
bet365
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

Português do Brasil: Falha investigação sobre suposta
doação de 10 milhões de dólares de Sisi a Trump {k0} 2024

 Um porta-voz de Donald Trump culpou "haters do Deep State e atores de má-fé" por uma
reportagem explosiva  de sexta-feira sobre uma investigação criminal secreta {k0} andamento
sobre se Abdel Fatah al-Sisi, o governante autoritário do Egito, ter  buscado dar 10 milhões de
dólares à campanha vitoriosa de Trump {k0} 2024.
"A investigação  mencionada não encontrou irregularidades e foi encerrada", disse Steven
Cheung ao Washington Post, que publicou a reportagem na sexta-feira. 
"Nenhuma das alegações ou insinuações relatadas tem base {k0} fatos. O Washington Post é
consistentemente enganado  por haters do Deep State e atores de má-fé que espalham mentiras
e trapaças."

Teoria da conspiração do Deep  State

A teoria da conspiração do Deep State sustenta que um governo paralelo, formado por agentes,
operativos  e burocratas, existe para frustrar Trump. Um dos seus principais propagadores, Steve
Bannon, disse que é "para casos de loucos".  No entanto, continua a ser popular no lado direito
dos EUA e entre os assessores de Trump.
 Bannon foi o presidente de campanha de Trump {k0} 2024. De acordo com o Post, cinco dias
antes  da inauguração de Trump {k0} janeiro de 2024, uma organização ligada aos serviços de
inteligência do Egito retirou 10 milhões  de dólares de um banco do Cairo.
"No banco do Estado Nacional do Egito", disse  o Post, "os funcionários logo estavam colocando
pacotes de notas de 100 dólares {k0} dois grandes sacos."
 Quatro homens "carregaram os sacos, que os funcionários dos EUA mais tarde descreveram
{k0} documentos judiciais sigilosos como  pesando um total de 200 libras e contendo uma parte
considerável da reserva de moeda dos EUA do Egito". 
De acordo com o Post, os investigadores federais dos EUA souberam da retirada {k0} 2024,
quando  já haviam passado dois anos investigando informações de inteligência da CIA que
indicavam que Sisi buscou dar a Trump 10  milhões de dólares.
Uma tal contribuição teria potencialmente violado a lei federal sobre doações estrangeiras. 
Neste ano, {k0} um caso no estado de Nova York sobre pagamentos de hush-money à  estrela de
filmes adultos Stormy Daniels, Trump foi condenado {k0} 34 acusações criminais de falsificação
de registros comerciais.
 De acordo com o Post, os investigadores dos EUA que descobriram a retirada de 10 milhões de 
dólares {k0} Cairo também tentaram descobrir se o dinheiro de Sisi poderia ter influenciado a
decisão de Trump, nos últimos  dias de {k0} campanha para a Casa Branca, de injetar 10 milhões
de dólares de seu próprio dinheiro na campanha. 
Oito anos depois, com Trump concorrendo novamente à presidência, a reportagem do Post caiu
no  rescaldo da condenação por suborno do senador democrata Robert Menendez, do New
Jersey, que recebeu barras de ouro e dinheiro  de fontes egípcias.
Menendez enfrenta uma pena máxima de 222 anos.
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 Enquanto estava no cargo, Trump elogiou repetidamente Sisi, apesar das preocupações de
políticos dos EUA com o regime autoritário  de Sisi.

Investigação encerrada sem acusações

Como descrito pelo Post, a investigação dos EUA que descobriu  a retirada {k0} Cairo foi
questionada por William Barr, o segundo procurador-geral de Trump. No entanto, um promotor
nomeado por  Barr encerrou a investigação sem acusações criminais sendo protocoladas.
 Mais tarde, à medida que se aproximava a eleição de 2024, o Post relatou que uma audiência
misteriosa {k0}  um tribunal de Washington {k0} 2024 – envolvendo promotores trabalhando para
Robert Mueller, o promotor especial investigando a interferência russa  nas eleições de 2024 –
tratava de um banco do Egito.
Um porta-voz de Trump,  Jason Miller, disse então: "Trump nunca recebeu um centavo do Egito."
Na sexta-feira, Cheung, porta-voz  atual de Trump, chamou a reportagem do Post de "fake news".
O Departamento de Justiça,  o promotor dos EUA {k0} Washington DC e o FBI recusaram-se a
responder perguntas, disse o Post.
 O promotor que encerrou o caso, Michael Sherwin, disse que mantém {k0} decisão.
 Um porta-voz do governo egípcio recusou-se a responder às perguntas do Post.
Uma fonte governamental  anônima disse ao Post: "Todo americano deveria estar preocupado
com o fim deste caso. O Departamento de Justiça deveria seguir  as evidências onde quer que
elas o levassem – o faz disso o tempo todo para determinar se um crime  ocorreu ou não."
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